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INTRODUÇÃO 
Resveratrol é um polifenol relacionado a benefícios na saúde humana. É uma 
substância encontrada em várias espécies vegetais, sendo sua fonte mais abundante as uvas 
(Vitis, Vitaceae), em grande quantidade na casca da uva e no vinho tinto, porém também com 
ocorrência na família Polygonaceae, como em Polygonum cuspidatum (DONG-GENG; 
WEN-YING; GUANG-TONG, 2013). Contudo a pesquisa desta substância em espécies de 
Coccoloba, gênero nativo de Polygonaceae, muito comum na região do recôncavo baiano, 
ainda é incipiente e não conclusiva. 
O resveratrol é sintetizado naturalmente na planta sob duas formas isômeras: trans-
resveratrol (trans-3,5,4'-trihidroxiestilbeno) e cis-resveratrol (cis-3,5,4'-trihidroxiestilbeno. O 
isômero transresveratrol é convertido para cis-resveratrol em presença da luz visível, pois esta 
forma é mais estável.  
O trans-resveratrol possui estrutura molecular similar à do estrogênio sintético, 
portanto tem propriedades farmacológicas semelhantes às do estradiol, principal estrogênio 
humano natural. Esta substância vem sendo há muito tempo utilizada no tratamento de 
arteriosclerose, doenças inflamatórias e alérgicas, com atividade antiagregação plaquetária, 
antioxidante e redutora de triglicerídeo, sendo também testada no tratamento de câncer 
(DAVID et al, 2007). 
Coccoloba parimensis é arbusto escandente ou liana, ramos apicais glabros, casca 
fissurada, folhas ovais breve-acuminadas ou cordadas, racemos menores que as folhas. Flor 
com unido até ½ glabro ou pubérulo; flor estaminada 1,5-2 mm; flor andrógina 2-3mm; flor 
pistilada 2-3 mm; hipanto infundibuliforme ou campanulado; estigmas captados; nectários 
presentes. Acrossarco com perianto frutífero 5-10 mm; oval ou subgbordoso; coriáceo, 
glabro; bordos aderidos na maturidade; pericarpo subgbordoso; ápice mamilado; pedúnculos 
frutíferos 3-5 mm, espessados. Coccoloba ramosissima é arbusto ereto, ramos apicais glabros 
ou pubérbulos, casca lisa, lenticelas arredondadas. Folhas elíptico-ovais pequenas, com base 
arredondada ou subcordada, coriácea, glabra, pecíolo curto e pubérulo. Flor com perianto 
unido até ½ glabro; flor estaminada 1,5-2 mm; flor andrógina 1,5-2 mm; flor pistilada 1-2 
mm; hipanto companulado; estigmas lamelado-decurrentes; nectários presentes. Acrossarco 
com perianto frutífero 2,5 mm, globoso, coriáceo, glabro, bordos livres acima de ½ ou 
aderidos na maturação; pericarpo globoso; ápice obtuso-arredondado, pedúnculos frutíferos 2-
5 mm, não espassada (MELO, 2003; SOUZA, 2007). 
Na Bahia, Coccoloba parimensis ocorre em cerrados, caatingas, restingas, matas 
estacionais, matas ciliares e matas atlânticas.  Coccoloba ramosissima ocorre exclusivamente 
em restingas (MELO, 2003).   
Diante do exposto, o trabalho visou verificar a presença de resveratrol em Coccoloba 
parimensis e Coccoloba ramosissima. 
 
METODOLOGIA  
Coleta do material vegetal 
As coletas do material vegetal foram realizadas no campus da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB) de Alagoinhas (BA). O material vegetal coletado foi levado para a 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). 
Secagem do material 
A secagem do material ocorreu no Laboratório de Taxonomia Vegetal da UEFS, onde 
o material vegetal ficou em bandejas à temperatura ambiente, até que o mesmo estivesse 
totalmente seco para a continuação dos trabalhos. Após a secagem, cada espécie vegetal foi 
triturada em liquidificador e separada em embalagens com identificação.   
Exposição do material vegetal à radiação Ultravioleta 
O banho de radiação Ultravioleta (UV) aconteceu no Laboratório de Microbiologia da 
UEFS. O material ficou exposto por 2:30h à radiação UV e cada espécie foi colocada em uma 
bandeja contendo papéis umedecidos. 
Extração 
No primeiro procedimento a obtenção do extrato vegetal foi realizada através da 
introdução das amostras em Etanol (EtOH), contidas no Erlenmeyer, em uma cuba com 
ultrassom por quarenta minutos. A extração do material no segundo procedimento foi 
realizada através do método de maceração. Na maceração o material ficou em contato com o 
álcool a 98º dentro do Erlenmeyer por quinze dias.  
Após cada processo de extração, foi realizada a filtração do extrato com o solvente 
com a utilização de algodão em funil. Obtidos os materiais líquidos, os mesmos foram 
levados para a capela com exaustor, no primeiro procedimento, e para a estufa, no segundo 
procedimento no Laboratório de Microbiologia da UEFS, para a evaporação do solvente.  
Preparo da amostra para Cromatografia Líquida de Alta Eficiência  
No Laboratório de Fitoquímica da UEFS, foram pesados em balança analítica 0,05 
gramas do extrato de cada espécie e dissolvidos em 1 mL da fase móvel (ácido acético 0,7% + 
acetonitrila) e filtrados por bomba de ar. 
Análises Cromatográficas 
A busca pelo resultado esperado se baseou em primeiramente realizar a análise 
cromatográfica por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) do padrão de trans-
resveratrol utilizado no trabalho para a detecção do seu tempo de retenção no aparelho HPLC 
(do inglês High Performance Liquid Chromatography), em minutos (MALVIYA et al, 2010), 
e seu espectro de absorção UV, também no Laboratório de Fitoquímica da UEFS.  
Após a detecção do tempo de retenção do resveratrol, seguiram-se as análises 
cromatográficas nas amostras dos extratos vegetais das duas espécies, em triplicata, para que 
fosse analisado se seria apresentado algum pico com o mesmo tempo de retenção ou tempo 
próximo ao do resveratrol.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os resultados obtidos com as análises cromatográficas se deram através da 
comparação dos tempos de retenção e dos espectros no ultravioleta (UV) do padrão de 
resveratrol e das amostras de Coccoloba parimensis e Coccoloba ramosissima com e sem a 
exposição de UV. O intervalo de tempo entre a coleta do material vegetal, secagem, 
maceração e preparação da amostra até as análises pode ter sido considerado um fator que 
acarretou em possíveis alterações das moléculas presentes nas folhas estudadas.  
O primeiro método utilizado no HPLC para a análise cromatográfica das amostras do 
material vegetal que recebeu radiação UV foi baseado na detecção do padrão do resveratrol 
com o tempo de retenção em 5,6 minutos. Neste método nenhuma das amostras apresentou 
picos com tempo de retenção igual ou próximo ao do padrão. Na segunda fase de testes, foi 
necessária a mudança do método, pois houve o aparecimento de vários picos no tempo de 
retenção do padrão, o que dificultaria a análise. Na escolha do novo método para amostras em 
que o material vegetal não recebeu radiação UV, o padrão do resveratrol teve seu pico com 
tempo de retenção em 27,4 minutos, como mostrado no cromatograma na Figura 1. Para estes 
testes, apenas a Coccoloba ramosissima representou um pico com tempo de retenção 
aproximadamente igual ao do padrão.  

















Figura 1: Cromatograma ilustrativo de amostra a 280nm em CLAE. Coccoloba parimensis sem UV 
 
Dentre os picos apresentados pelas amostras da Coccoloba ramosissima que não 
receberam banho de UV, foi detectado um pico com tempo de retenção de 27,5 minutos, 
sendo aproximadamente igual ao tempo de retenção do resveratrol (27,4 minutos), tendo uma 
diferença muito relevante que pode ser justificada pela complexidade da amostra, o que indica 
a possibilidade da presença da molécula procurada na espécie em questão. A presença do 
resveratrol na amostra não pode ser completamente confirmada pelo fato da concentração da 
substância detectada ter sido baixa, o que leva a uma diferença no espectro de absorção, 
exigindo mais aprofundamento em testes para a maior confirmação. 
Além disso, foi possível também perceber que o mesmo pico apresentou espectro de 
absorção muito próximo ao espectro do resveratrol, sendo que no espectro de resveratrol os 
comprimentos foram de 223.77 nm (nanômetros) e 316.75 nm; e na amostra de Coccoloba 
ramosissima, os comprimentos foram de 244.64 nm e 316.84 nm relacionando o comprimento 




 File:  c:\star\data\treinamento\resveratrol\resveratrol cis.r n               
 tR:  27.428 min   PuP (200.000->400.000 nm) = 230.386 nm
 Name:  resveratrol cis
Instrument:  HPLC
Method:       QT Passiflora.mth
Operator:  Carol
Run Date:  27/8/2015 10:41
 Scan Rate:  10.000 Hz  Bunch: 1  Data Rate:  10.000 Hz
 Detector Range:  200.000->400.000 nm       Valid Range:  200.000->400.000 nm
 Spectrum Type:  Within             Correction Type:  Start
Channel Range: 200.00 to 400.00 nm    Absorbance Range: 1.4954 to 99.754 mAU
Max W velength(nm): 223.77 316.75
Percent of Max Abs.: 99.9% 14.5%




















 nm   mAU  nm   mAU  nm   mAU  nm   mAU  nm   mAU  nm   mAU
200.00 6.7648 201.00 6.7648 202.00 6.7648 203.00 6.9023 204.00 7.0914 205.00 7.5543
206.00 7.9775 207.00 8.4928 208.00 9.6227 209.00 10.953 210.00 13.443 211.00 16.585
212.00 21.161 213.00 27.114 214.00 34.410 215.00 43.105 216.00 52.446 217.00 62.159
218.00 71.355 219.00 79.743 220.00 86.843 221.00 92.544 222.00 96.663 223.00 99.168
224.00 99.754 225.00 98.134 226.00 94.826 227.00 90.124 228.00 84.447 229.00 77.756
230.00 70.741 231.00 63.702 232.00 56.575 233.00 49.841 234.00 43.728 235.00 38.129
236.00 33.046 237.00 28.574 238.00 24.641 239.00 21.252 240.00 18.320 241.00 15.824
242.00 13.688 243.00 11.904 244.00 10.413 245.00 9.1063 246.00 8.0485 247.00 7.1206
248.00 6.3086 249.00 5.5996 250.00 4.9936 251.00 4.4276 252.00 3.9087 253.00 3.5372
254.00 3.1949 255.00 2.9470 256.00 2.7373 257.00 2.5360 258.00 2.3713 259.00 2.2499
260.00 2.1625 261.00 2.1146 262.00 2.1009 263.00 2.1409 264.00 2.2441 265.00 2.4051
266.00 2.6028 267.00 2.7863 268.00 3.0088 269.00 3.2832 270.00 3.5651 271.00 3.9072
272.00 4.2269 273.00 4.5559 274.00 4.8881 275.00 5.2525 276.00 5.6375 277.00 5.9715
278.00 6.3542 279.00 6.7120 280.00 7.0812 281.00 7.4569 282.00 7.8383 283.00 8.2083
284.00 8.5552 285.00 8.9671 286.00 9.3288 287.00 9.6903 288.00 10.083 289.00 10.439
290.00 10.773 291.00 11.085 292.00 11.402 293.00 11.658 294.00 11.905 295.00 12.162
296.00 12.373 297.00 12.619 298.00 12.835 299.00 13.025 300.00 13.268 301.00 13.514
302.00 13.730 303.00 13.873 304.00 14.025 305.00 14.116 306.00 14.172 307.00 14.227
308.00 14.227 309.00 14.216 310.00 14.227 311.00 14.261 312.00 14.313 313.00 14.370
314.00 14.436 315.00 14.461 316.00 14.450 317.00 14.469 318.00 14.415 319.00 14.357
320.00 14.259 321.00 14.106 322.00 13.902 323.00 13.642 324.00 13.324 325.00 13.012
326.00 12.644 327.00 12.310 328.00 11.956 329.00 11.548 330.00 11.182 331.00 10.825
332.00 10.455 333.00 10.088 334.00 9.7106 335.00 9.2994 336.00 8.9296 337.00 8.5092
338.00 8.0193 339.00 7.5166 340.00 6.9076 341.00 6.2938 342.00 5.7226 343.00 5.1131
344.00 4.5862 345.00 4.0973 346.00 3.6247 347.00 3.2347 348.00 2.8884 349.00 2.6075
350.00 2.3665 351.00 2.1701 352.00 2.0069 353.00 1.8388 354.00 1.6966 355.00 1.6108
 
Figura 2: Espectro de UV padrão resveratrol 
 




 File:  c:\star\data\treinamento\resveratrol\c. ramosissima rep1.run           
 tR:  27.547 min   PuP (234.686->350.328 nm) = 311.344 nm
 Name:  C. Ramosissima rep1
Instrument:  HPLC
Method:       QT Passiflora.mth
Operator:  Carol
Run Date:  24/8/2015 10:15
 Scan Rate:  10.000 Hz  Bunch: 1  Data Rate:  10.000 Hz
 Detector Range:  200.000->400.000 nm       Valid Range:  200.000->400.000 nm
 Spectrum Type:  Within             Correction Type:  Start
Channel Range: 234.69 to 350.33 nm    Absorbance Range: -1.9266 to 4.4504 mAU
Max Wavelength(nm): 244.64 316.84
Percent of Max Abs.: 25.2% 99.9%





















 nm   mAU  nm   mAU  nm   mAU  nm   mAU  nm   mAU  nm   mAU
234.00 -2.532 235.00 -1.649 236.00 -0.905 237.00 -0.335 238.00 0.1182 239.00 0.4573
240.00 0.7102 241.00 0.8956 242.00 1.0113 243.00 1.0906 244.00 1.1190 245.00 1.1253
246.00 1.0868 247.00 1.0325 248.00 0.9604 249.00 0.8671 250.00 0.7853 251.00 0.6981
252.00 0.6082 253.00 0.5313 254.00 0.4398 255.00 0.3754 256.00 0.3309 257.00 0.2944
258.00 0.2760 259.00 0.2362 260.00 0.2135 261.00 0.2222 262.00 0.2414 263.00 0.2810
264.00 0.2999 265.00 0.3200 266.00 0.3535 267.00 0.4147 268.00 0.4834 269.00 0.5623
270.00 0.6509 271.00 0.7253 272.00 0.8157 273.00 0.9243 274.00 1.0072 275.00 1.1075
276.00 1.1998 277.00 1.2566 278.00 1.3419 279.00 1.4219 280.00 1.5011 281.00 1.6130
282.00 1.7206 283.00 1.8441 284.00 1.9557 285.00 2.0891 286.00 2.1977 287.00 2.3136
288.00 2.4530 289.00 2.5810 290.00 2.6827 291.00 2.7819 292.00 2.9027 293.00 2.9936
294.00 3.1058 295.00 3.2328 296.00 3.3109 297.00 3.4050 298.00 3.5060 299.00 3.5883
300.00 3.6948 301.00 3.8350 302.00 3.9583 303.00 4.0709 304.00 4.1693 305.00 4.2089
306.00 4.2359 307.00 4.2336 308.00 4.2609 309.00 4.2952 310.00 4.3098 311.00 4.3187
312.00 4.3188 313.00 4.3454 314.00 4.3867 315.00 4.4069 316.00 4.4357 317.00 4.4504
318.00 4.4216 319.00 4.4019 320.00 4.3513 321.00 4.2943 322.00 4.2468 323.00 4.1705
324.00 4.0714 325.00 3.9592 326.00 3.8670 327.00 3.7376 328.00 3.6325 329.00 3.5264
330.00 3.4025 331.00 3.2792 332.00 3.1568 333.00 3.0326 334.00 2.9340 335.00 2.8396
336.00 2.7219 337.00 2.5551 338.00 2.3808 339.00 2.2013 340.00 1.9999 341.00 1.8290
342.00 1.6584 343.00 1.4958 344.00 1.3449 345.00 1.2010 346.00 1.0574 347.00 0.9544
348.00 0.8696 349.00 0.8037 350.00 0.7428 351.00 0.6729
 
Figura 3: Espectro de UV amostra Coccoloba ramosissima 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
De acordo com o presente trabalho, conclui-se que as amostras coletadas de 
Coccoloba parimensis não apresentam resveratrol, enquanto que as amostras de Coccoloba  
ramosissima apresentam forte possibilidade de possuírem resveratrol, contudo mais testes são 
necessários para a confirmação da presença dessa substância na ultima espécie.  
Dessa forma, os dados obtidos poderão servir como suporte para o desenvolvimento 
de novos trabalhos na área, que possam aprofundar e complementar os resultados 
encontrados, podendo ser exploradas outras partes da planta, pois o mesmo contribui com a 
quimiossistemática do gênero estudado.  
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